
DOMINGO  
Domingo V da Páscoa
At 9, 26-31; 1Jo 3, 18-24;  
Jo 15, 1-8
SEGUNDA-FEIRA   
Festa de S. Catarina de Sena, virgem 
e doutora da Igreja, Padroeira da 
Europa . 1Jo 1, 5 – 2, 2; Mt 11, 
25-30
TERÇA-FEIRA
At 14, 19-28; Jo 14, 27-31a
QUARTA-FEIRA
S. José Operário. At 15, 1-6; Jo 
15, 1-8 ou Gn 1, 26 – 2, 3 ou Cl 
3, 14-15.17.23-24; Mt 13, 54-58 
(próprio)
QUINTA-FEIRA
S. Atanásio, bispo e doutor da Igreja

At 15, 7-21; Jo 15, 9-11
SEXTA-FEIRA
Festa dos Santos Filipe e Tiago, 
apóstolos. 1Cor 15, 1-8; Jo 14, 6-14
SÁBADO

At 16, 1-10; Jo 15, 18-21
PRÓXIMO DOMINGO
Domingo VI da Páscoa
Dia da Mãe. At 10, 25-26. 34-35. 
44-48; 1Jo 4, 7-10 ou 1Jo 4, 11-16;  
Jo 15, 9-17 ou Jo 17, 11b-19
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EVANGELHO DESTE DOMINGO |  Jo 15, 1-8

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 21 (22), 26b-27.28.30.31-32

REFRÃO: Eu Vos louvo, Senhor,  
na assembleia dos justos

Naquele tempo,  
disse Jesus aos seus discípulos: 
«Eu sou a verdadeira vide  
e meu Pai é o agricultor. 
Ele corta todo o ramo que está em Mim
e não dá fruto 
e limpa todo aquele que dá fruto, 
para que dê ainda mais fruto. 
Vós já estais limpos,  
por causa da palavra que vos anunciei. 
Permanecei em Mim 
e Eu permanecerei em vós. 
Como o ramo não pode dar fruto 
por si mesmo, se não permanecer na 
videira, assim também vós, se não 
permanecerdes em Mim. 
Eu sou a videira, vós sois os ramos. 
Se alguém permanece em Mim 
e Eu nele, esse dá muito fruto, 
porque sem Mim nada podeis fazer. 
Se alguém não permanece em Mim, 
será lançado fora, como o ramo, e secará. 
Esses ramos, apanham-nos, 
lançam-nos ao fogo e eles ardem. 
Se permanecerdes em Mim e as minhas 
palavras permanecerem em vós, 
pedireis o que quiserdes 
e ser-vos-á concedido.
A glória de meu Pai 
é que deis muito fruto. 
Então vos tornareis meus discípulos».

Jean François Millet, As respigadeiras

Não estamos no mundo para ser imaculados, mas 
encaminhados. O bem é mais importante do que o 
mal, a luz conta mais do que a treva, uma espiga de 
bom trigo vale mais do que todo o joio do campo.

Esta é a positividade do Evangelho. Que nos convida 
a libertarmo-nos dos falsos exames de consciência 
negativos, de quantificar sombras e fragilidades. A 
nossa consciência clara, iluminada, sincera, deve 
descobrir antes de tudo aquilo que de vital, belo, 
bom, prometedor, a mão viva de Deus continua a 
semear em nós, e depois cuidá-lo e guardá-lo como 
nosso paraíso.

Veneremos as forças de bondade, de generosidade, 
de ternura, de acolhimento que Deus nos entrega. 
Façamos que elas irrompam em toda a sua força, 
em todo o seu poder e beleza, e veremos o joio 
desaparecer, porque não mais encontrará terreno..  
ERMES RONCH, IN AVVENIRE, 2020

¶ Tu, se permaneceres no Senhor, na Palavra do 
Senhor, na vida do Senhor, serás um discípulo. 
Se não permaneceres, serás alguém que simpa-
tiza com a doutrina, que segue Jesus como um 
homem que pratica tanta caridade, tão bom, com 
valores certos, mas é o discipulado a verdadeira 
identidade do cristão.

¶ E será o discipulado que nos dará liberdade: 
o discípulo é um homem livre porque permane-
ce no Senhor. E o que significa «permanecer no 
Senhor»? Deixar-se guiar pelo Espírito Santo. O 
discípulo deixa-se guiar pelo Espírito, por isso o 
discípulo é sempre um homem da tradição e da 
novidade, é um homem livre. Livre. Nunca sujei-
to a ideologias, a doutrinas dentro da vida cristã, 
doutrinas que podem ser discutidas... permane-
ce no Senhor, é o Espírito que inspira. Quando 
cantamos ao Espírito, dizemos-lhe que ele é 
hóspede da alma (cf. Hino Veni, Sancte Spiritus), 
que habita em nós. Mas isto, só se permanecer-
mos no Senhor.

¶ Peço ao Senhor que nos faça conhecer a sa-
bedoria de permanecer n’Ele e a familiaridade 
com o Espírito: o Espírito Santo concede-nos li-
berdade. E esta é a unção. Quem permanece no 
Senhor é discípulo, e o discípulo é um ungido, 
um ungido pelo Espírito, que recebeu a unção 
do Espírito e a leva por diante. Este é o caminho 
que Jesus nos mostra para a liberdade e também 
para a vida. E o discipulado é a unção que rece-
bem aqueles que permanecem no Senhor.

¶ O Senhor nos faça compreender que isto não é 
fácil: porque os doutores não o compreenderam, 
não é compreendido apenas com a inteligência; 
compreende-se com a inteligência e com o cora-
ção, esta sabedoria da unção do Espírito Santo 
que nos faz discípulos.

Permanecer no Senhor
PAPA FRANCISCO, abril de 2020



PROCISSÃO DAS VELAS No próximo dia 10 de 
maio, vamos ter a nossa tradicional Procissão 
das Velas. Este ano, o andor com a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima sai da Igreja Paroquial 
pelas 21h00 e fará o seguinte percurso: Av. Ilha 
da Madeira, Rotunda de S. Francisco Xavier, Rua 
Carlos Calisto, Rotunda da Av. Mário Moutinho, 
Rua Alfredo Soares, Rua Gregório Lopes, Rua 
Sam Levy (no sentido descendente), Rua Padre 
Reis Lima, Rua da Igreja, Rua Carolina Ângelo, 
Rua do Casal da Raposa, Rua Padre Reis Lima, 
terminando na Igreja da Sagrada Família.
Pedimos aos paroquianos que residem neste 
percurso que coloquem colchas e iluminem as 
janelas e varandas das casas.
Contamos convosco..
CATEQUESE As crianças do 6º ano da Cate-
quese têm no próximo domingo, 05 de maio, 
a Festa da Fé – Profissão de Fé, na Missa das 
18H30. Como habitualmente, as atividades da 
Festa iniciam-se pelas 16h30, com jogos e ou-
tras animações.
OFERTÓRIOS Os ofertórios do próximo fim de 
semana, o primeiro do mês de maio, destinam-
-se a ajudar a pagar a dívida da Paróquia. Sede 
generosos, como sempre.
ARRAIAL O nosso Arraial está quase a chegar! 
Será nos dias 29 e 30 de maio e ainda 1 de ju-
nho! Como sempre, precisamos de voluntários 
e de ofertas para o sorteio das rifas. Contatem o 
Secretariado Paroquial! 

O permanecer recíproco entre a videira e os ramosNotícias da Paróquia
PAPA FRANCISCO, 13 maio 2020

¶ Qual é a “necessidade” - digamos assim, com 
um pouco de audácia - qual é a “necessidade” 
que Jesus tem de nós? O testemunho. Quan-
do no Evangelho diz que somos luz, afirma: 
«Sede luz, para que os homens “vejam as vos-
sas boas obras e deem glória ao vosso Pai” (Mt 
5, 16)», ou seja, o testemunho é a necessida-
de que Jesus tem de nós. Dar testemunho do 
seu nome, pois a fé, o Evangelho, cresce pelo 
testemunho.
¶ Este é um modo misterioso: Jesus glorifica-
do no céu, depois de ter passado pela Paixão, 
precisa do nosso testemunho para fazer cres-
cer, para anunciar, para que a Igreja cresça. E 
este é o mistério recíproco do “permanecer”. 
Ele, o Pai e o Espírito permanecem em nós, e 
nós permanecemos em Jesus.
¶ Far-nos-á bem pensar e refletir sobre isto: 
permanecer em Jesus; e Jesus permanece em 
nós. Permanecer em Jesus para ter a seiva, a 
força, a justificação, a gratuidade, a fecundi-
dade. E Ele permanece em nós para nos dar 
a força de [dar] fruto (cf. Jo 5, 15), para nos 
dar a força do testemunho com o qual a Igreja 
cresce.
¶ E interrogo-me: qual é a relação entre Jesus 
que permanece em mim e eu que permaneço 

nele? É uma relação de intimidade, uma rela-
ção mística, uma relação sem palavras. “Mas 
padre, isto é para os místicos!”. Não, isto é 
para todos nós. Com pequenos pensamentos: 
“Senhor, sei que Tu estás aqui [em mim]: dá-
-me força e farei o que Tu me disseres!”. Este 
diálogo de intimidade com o Senhor. O Senhor 
está presente, o Senhor está presente em nós, 
o Pai está presente em nós, o Espírito está 
presente em nós; permanecem em nós. Mas 
devo permanecer n’Eles...
¶ Que o Senhor nos ajude a compreender, a 
sentir esta mística do permanecer, sobre a 
qual Jesus insiste tanto, tanto, tanto! Muitas 
vezes nós, quando falamos da videira e dos 
ramos, detemo-nos na figura, na profissão do 
agricultor, do Pai: que aquele [o ramo] que dá 
fruto é cortado, isto é, podado, e aquele que 
não o dá é cortado e lançado  fora (cf. Jo 15, 
1-2). É verdade, faz isto, mas não é tudo, não. 
Há algo mais. Esta é a ajuda: as provações, as 
dificuldades da vida, até as correções que o 
Senhor nos faz. Mas não paremos aqui. Entre 
a videira e os ramos existe este permanecer 
íntimo. Os ramos, nós, precisamos da seiva, a 
videira tem necessidade dos frutos, do teste-
munho.

PARÓQUIA E MBWAY  
Nos bancos da Igreja Pa-

roquial há autocolantes com informação sobre 
os pagamentos por MBWay e QRCode para fa-
zer donativos diretamente para a Paróquia ou, 
mesmo, contribuir para os ofertórios durante 
as Missas. Bastará entrar no MBWay, selecionar 
“Pagar com MB WAY” e apontar o telemóvel 
para o QRCode ou selecionar “Enviar Dinheiro” 
e usar o nº. 911 581 907.
Também pode transferir para o SANTANDER
(PT50 0018 0003 4942 2140 0200 6) ou para 
a CGD (PT50 0035 0150 0004 9482 1309 2).
Não esquecer o envio do comprovativo para 
emissão do recibo para dedução no IRS/IRC.
MERCADINHO SOLIDÁRIO
Sabia que está a funcionar nas instalações da 
Paróquia, um mercado solidário onde pode en-
tregar ou encontrar artigos em segunda mão 
em perfeitas condições? Venha visitar-nos de 
terça a sexta das 16-19h e Sábado das 10-13h

Jody Livingston, O Senhor da vinha


